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1. —  IMPORTÂNCI A E  LIMITAÇÕE S D A HISTÓRI A D E
EMPRESA.

Embora no s Estados Unido s e  n a Europa (França , Inglaterr a e
Alemanha Ocidental , principalmente), a  história de empresa já se en-
contre e m um a fas e relativament e desenvolvida , co m um a produçã o
sistemática e à procura de uma metodologia própria, no Brasil, tal tipo
de pesquis a aind a não de u seu s primeiros passos e , d e um a maneir a
geral, chega a ser mal vista pelo historiador de ofício , que a relega a
uma plano secundário, senão desprezível .

Aliado a isto, entre nós, são raras as empresas que apresentam in-
teresse par a a  História , e  qu e conservam seu s arquivos . Quand o isto
acontece, o  pesquisado r depara-s e co m um a enormidad e d e papéis ,
amarrados e m grande s pacotes , se m nenhum a ordem , quas e sempr e
em péssimas condições de conservação, amontoados em uma sala qual-
quer. É  o famoso "arquivo morto".

Alem disto, esta s empresas , e m sua grande maioria, sã o familia-
res, existind o um a cert a prevençã o a  qu e pessoa s estranha s tenha m
acesso a  seus arquivos . Quand o muito , um a figura mai s ilustrad a d a
família (o u interessada pelas coisa s d a História), po r ocasião do cin -
quentenário o u centenári o d a empresa , escrev e su a história, qu e inva-
riavelmente redund a nu m panegírico , centrad o na s figura s mai s ilus -
tres, via de regra, o s fundadores.

(*). —  Comunicaçã o apresentad a n a XXVII Reuniã o Anua l d a Sociedad e
Brasileira para o  Progresso da Ciência (SBPC ) realizad a em Belo-Horizonte
em julho de 197 5 (Nota da Redação).
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Isto fa z co m qu e s e multipliqu e est e tip o d e trabalho , fazend o
com qu e a  história de empres a permaneça um gêner o menor, sujeit o a
críticas cad a vez mais fundamentadas, de que s e tornou um instrumen-
to, muito mais de propaganda do capitalismo e do self made man, o u
ainda d o "capitã o d e indústria" , d o qu e propriament e u m camp o d e
pesquisa qu e pod e traze r contribuiçõe s valiosa s par a a  historiografi a
econômica.

Tal posicionamento te m retardado seu desenvolvimento entre nós,
principalmente num a époc a e m qu e o s estudo s histórico s tornam-s e
cada vez mai s ideológicos . O  fato d e a s empresa s apresentare m uma
estrutura familia r te m tornad o o  problem a d e soluçã o mai s dificil .
Existe nesta s empresa s um a quas e idolatri a a  seu s fundadores , o  qu e
resulta e m um a mútu a desconfiança : s e o  empresári o nã o abr e seu s
arquivos, pressupond o qu e o  historiador tem como únic o objetivo de -
negrir tal imagem, ou ainda descobrir possíveis manobras fiscais, o his-
toriador a o se r convidad o o u s e interessa r pel o estud o d e um a deter -
minada empres a pressupõ e qu e ter á d e faze r um trabalh o comprome -
tido, perdend o toda su a liberdade d e interpretação crítica.

A nosso ve r o  problem a nã o pode se r visto dest e ângulo , j á que
tanto um como outro , aind a não entenderam co m clareza suas respec -
tivas importâncias . O  empresário , facilitand o a  pesquisa , estar á co -
nhecendo melho r su a empresa ,

"sua natureza, a s vicissitudes com que ela teve de se defronta r
e, ainda , a s dificuldade s po r qu e pass a e  qu e ameaça m perturba r
sua expansão " (1) .

Já o  historiador , tomad o muit o mai s d e u m preconceit o ideoló -
gico —  não servi r d e instrument o à  propagand a d a burguesi a empre -
sarial (2 ) —  nã o s e interess a pel a especialização , esquecendo-s e d e
que um a séri e d e estudo s pode m se r feito s a  parti r do s arquivo s d e
uma empresa , contribuindo , dest a forma , par a um a melho r compre -
ensão do s problema s d e noss a historiografi a econômica .

(1). — Frédéric Mauro, O empresário moderno e a história econômica.
In: "Revist a de Administração de Empresa", vol . 14 , nº 4, julho/agosto, 1974 ,
p. 66 .

(2). —  Tanto Mori, em seu artigo Premizas e implicaciones de una re-
ciente especializacion historiográfica norteamericana: "la entrepreneurial his-
tory, com o Kul a Microanálizis: las investigaciones sobre la historia de las
emprezas, basea m sua s crítica s à  especialização , n o fat o d e ficare m o s pes -
quisadores muit o comprometido s co m o  empresári o qu e lhe s proporciono u o
trabalho, havend o consequentemente , u m envolviment o ideológico , ma s con -
cordam que tai s estudos sã o d e grand e importânci a par a a  históri a econômica.
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Mesmo assim alguns trabalhos de importância aparecem de quan-
do em vez, com o a  História do Banco do Brasil, d e Afonso Arinos d e
Melo Franco , a  História do Banco da Bahia, d e Thale s d e Azevedo e
Vieira Lins, e mais recentemente o estudo de José de Souza Martins,
Conde Matarazzo: o empresário e a empresa, entre outros. Mas esta
não é a  regra e, o  que é comum, é  toda uma série de trabalhos extre-
mamente comprometidos, elaborados sem critérios científicos, patroci-
nados pelas próprias empresas , co m o fito de engrandece-las .

Aliado a  este s problemas, u m outro s e coloca d e maneira bem
mais clara , nã o s ó par a noss o pesquisador , ma s par a todo s aquele s
que se dedicam a tai s estudos: é  o da opção da empresa a ser estuda-
da. Ê  aí que se encontra um dos maiores obstáculos, como nos infor-
ma Kula :

"o historiado r desejari a escolhe r par a su a anális e um a em -
presa mai s o u meno s representativa , pore m sua s possibilidade s
de escolh a sã o limitada s pel o estad o e m qu e s e encontra m a s
fontes documentai s ( . . . ) " (3) .

Aliado à  dificuldade d e acess o a  arquivos d e empresa , ist o faz
com que a  especialização não exerça atrativos, um a vez que o  estud o
é muito mai s imposto ao pesquisador, fugindo , na maioria das vezes,
de seu interesse imediato.

Mesmo com todos estes obstáculos, é fora de dúvida que tais es-
tudos têm uma importância fundamental, com o escreve Mori, para a
compreensão dos problemas econômicos:

"os esforço s daquele s pesquisadore s (refere-s e ao s historia -
dores norte-americanos d o Research Center in Enterpreneurial
History) (. . . ) chamara m a  atençã o do s historiadore s econômi -
cos sobre o significad o e a  importância, à s vezes decisiva, do es-
tudo profund o d a vid a d e um a empres a determinad a (industrial ,
bancária, comercial ou agrícola) ou de um grande protagonista dos
assuntos econômico s d e u m determinad o país ; e , cois a de funda -
mental importância , colocara m e m relev o qu e o s trabalho s ela -
borados necessita m um a contínu a referênci a a  um a visã o mai s
geral do processo de desenvolvimento econômico e social, necessi-
tam referir-s e a  um a concepçã o teóric a globa l par a pode r ofe -
recer ponto s d e apôio os mai s sólido s possívei s ( . . . ) " (4) .

(3). —  Witol d Kula , Art. cit., p . 183 .
(4). —  G . Mori , Art. cit., p . 108/109 .



— 904 —

Paralelamente a  tudo isto, mesmo com uma importânci a signifi-
cativa, é  fora de dúvida que o problema d a concepção teórica para a
elaboração de um trabalh o dessa natureza, continua a ser o  obstáculo
mais séri o par a qu e a  especializaçã o tenh a entr e nó s u m desenvolvi -
mento significativo. O s preconceitos são muitos e seria necessário um
maior entrosament o entr e o  empresári o e  o  historiador , aquel e forne -
cendo um a liberdade tota l a o outro , par a que s e pudesse d e fato , ex -
trair d e documento s empresariais , elemento s significativos , qu e per -
mitissem contribuir com análises crítica s par a a elucidação de pontos
obscuros d e noss a historiografi a econômica . Par a tanto , seri a neces-
sário sensibiliza r o s empresários , par a qu e doasse m seu s arquivo s a o
poder público , a  fi m d e qu e o  historiado r poss a exerce r se u ofíci o
sem constrangimento .

2. —  IMPORTÂNCI A DO S ARQUIVO S D E EMPRESA .

Frédéric Mauro, em artigo já citado, escreveu:

"esses arquivo s sã o interessante s d e inúmero s ponto s d e vis -
ta, um a ve z qu e a  históri a d a empes a pertenc e a  diverso s seto -
res d a História : o  da s técnica s e  da s ciência s industriais , agrí -
colas, e  sobretud o da s ciência s comerciai s ( . . . ) , o  d a econo -
mia d a firm a e  d e su a evoluçã o financeira , o  d a históri a socia l
da empres a qu e abrang e o  recrutament o d o pessoa l dirigente , do s
funcionários e  do s operários . A o mesm o tempo , esse s arquivo s
podem propicia r informaçõe s valiosa s a  respeit o d o seto r econô -
mico a  qu e pertenc e a empresa  e  at é mesm o acerc a d a economi a
global d o país , d o continent e e  at é mesm o d o própri o mundo ,
seja d o pont o d e vist a da s estrutura s com o d o pont o d e vist a d a
conjuntura" (5) .

A importânci a do s arquivo s d e empres a e  d e se u estud o fica m
evidentes, embor a nã o possamo s aceita r totalment e a s conclusõe s a
que cheg a o  historiado r francês , n a medid a que , acreditamo s com o
Kula, que uma generalização das observações realizadas , com o exem-
plo de uma empresa , sã o distinta s e m diferentes épocas , nad a nos au-
tirizando que , atravé s d e determinada s conclusõe s d e um estudo espe -
cífico, possamos extrapolar para todo um setor industrial. Muit o mais
do qu e tentar extrapolar , o  qu e devemos te r e m mente , é  que ta l tipo
de análise, só é possivel se realizada num marco de conjunto a que per-

(5). — Frédéric Mauro, Art. cit., p. 64.
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tence um a empresa , co m u m conheciment o prévi o da s regularidade s
e dependência s de seu meio ambiente .

Quanto à importância dos arquivos, de uma maneira geral, a  do-
cumentação qu e form a o  acerv o d e um a empresa , pod e no s fornece r
dados valiosos , nã o s ó par a o  estud o específic o d e su a história , ma s
ainda, par a outra s área s d a históri a econômic a como , po r exemplo ,
para a história dos preços, do custo de vida, da evolução das técnicas,
etc. Partind o de uma experiência pessoal , quando em 197 2 trabalha-
mos durante oito meses nos arquivos da Cia. d e Fiação e Tecidos Ce-
dro e Cachoeira , vamos procurar analisar a documentação que encon-
tramos, o  que dará uma idéia exata da riqueza desses arquivos .

Alem do mais, os arquivos da Cia. Cedr o são de grande impor-
tância par a o  estud o d a industrializaçã o d e Mina s Gerais , j á qu e s e
trata da primeira indústria textil estabelecida no Estado, em 1872 , em
condições d e produzi r e m escal a industrial . Se u estud o pass a a  se r
mais interessante, na medida em que sendo uma empresa familiar, cen-
tenária, continua at é hoje a  ser a  mais importante do Estado.

Os documentos encontrado s e m seus arquivos (que s e acha m e m
Caetanópolis), pode m se r classificado s e m doi s grande s grupos : n o
primeiro, temos o que podemos chama r de documentos "oficiais" , re-
presentados pelas Atas de Reunião da Diretoria, Atas das Reuniões da
Assembléia dos Acionistas, Atas da Reunião do Conselho Consultivo
(a partir de 1960) , Correspondência Comercial, Relatórios da Direto-
ria, Balanços e Balancetes e Fichas de Pessoal ; no segundo grupo —
e est a é  a  part e mai s interessant e —  temo s o s livro s Borradore s da s
Fábricas e  dos Armazens, a Correspondência particular de diretores e
gerentes gerais , Relatório s confidenciai s d e gerentes , Correspondênci a
de vendedore s e  representante s e  um a quantidad e enorm e d e papei s
avulsos.

Os documento s d o primeir o grup o apresenta m um a importânci a
relativa, j á qu e n a maiori a do s caso s o u sã o excessivament e favorá -
veis à  situaçã o gera l d a empresa , o u entã o apresenta m u m quadr o
caótico, muitas vezes para sensibilizar as autoridades a  fim de se con-
seguir algum a vantage m fiscal , quand o n a realidad e a  situaçã o é  d e
recessão e  nã o d e crise , com o indicam. Este s documentos deve m se r
usados co m bastant e cautela , sere m severament e criticados , e  sempr e
confrontados com os do segundo grupo, que são, em realidade, os que
apresentam maio r interess e e  mesm o importância .

Mesmo assim, nest e primeiro grupo , temos documentos de gran -
de interess e como , po r exemplo , a s Atas d a Reunião d a Assembléia
Acionistas, ond e podemo s acompanha r co m cert a seguranç a a  lut a
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pelo controle da direção da empresa, e  muitas vezes sabermo s da real
situação econômico-financeira, através de intervenção de um acionista,
geralmente d a oposição , qu e no s mostr a determinada s manobra s d a
direção. Entretanto , este s fato s nã o sã o comuns , aparecend o quas e
sempre, quando existe uma luta aberta pela direção d a empresa .

O segund o grup o d e documento s é  o  qu e apresent a maio r inte -
resse, principalment e para estudo s e m outras áreas, qu e nã o a  estrita-
mente d a históri a d e empresa . Assim , po r exemplo , j á sã o bastant e
conhecidos o s estudos sobr e o  cust o de vida n o Ri o de Janeiro , no
final do século X I X, dirigido s pela prof. a Eulália Lobo, qu e têm como
fonte principa l a  documentaçã o d e empresas cariocas .

Os documentos que compõem este grupo, alem de nos fornecerem
subsídios valiosos para a crítica aos do primeiro grupo, nos permitem
a elaboração de uma série de outros estudos, de grande valia para uma
melhor compreensão dos problemas ligados à  historiografia econômi-
ca, sendo que, muita s vezes, é  a única fonte disponível para tais estu-
dos, tanto em riqueza como em abundância de dados.

Assim, temos os Livros Borradores, tanto das fábricas como de
seus armazens . Atravé s deles podemos estudar os preços e o custo de
vida da região onde se localizam as fábricas, alem de serem elementos
determinantes, n o cas o do s primeiros , par a estudo s d e cust o d a pro -
dução. O s livro s do s armazen s no s permitem estuda r os preço s do s
produtos, ale m d e podermos determina r a  margem d e lucr o d e cada
produto, uma vez que aparece sempre o preço de compra e o de ven-
da, alem de ser elemento fundamental para o estudo do custo de vida.

Outro tipo de documento muito interessante é a  correspondência
particular de diretore s e  gerentes gerais . Sã o importantes para escla-
recerem pontos obscuros da documentação "oficial", alem de podermos
acompanhar a  mentalidad e empresaria l d a época . Esta s cartas , prin -
cipalmente n o caso d a Cia . Cedro , esclarece m pontos fundamentai s
da disputa pela direção da empresa, alem de conterem críticas, muitas
vezes bastante severas , a  determinado s dirigentes . Sã o tambem muito
úteis par a o  esclareciment o de medidas tomadas arbitrariamente , se m
conhecimento da Assembléia dos Acionistas , e  mesmo de atritos sur-
gidos entr e a direção, em determinadas reuniões de diretoria, que não
aparecem em suas atas .

Os Relatórios confidenciais, quase sempre de gerentes de fábrica
para o  gerent e gera l da empresa , apresenta m uma importânci a enor-
me, já que nos mostram a real situação de uma fábrica e deixam trans-
parecer todo o sistema que era aplicado para um controle político do
operário, alem de serem a base para o estabelecimento da política sa-
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larial d a empresa . N a maiori a da s vezes , sã o dedicado s quas e qu e
exclusivamente ao comportamento do operário , sugerind o inclusive o
afastamento ou transferência de alguns deles , notadamente dos que re-
presentavam maior perigo em termos políticos. Mostram com detalhes
o estado da maquinária, sendo peças fundamentais para o acompanha -
mento da política de reinvestimento d a empresa.

Documentos mais abrangentes são os Relatórios de vendedores e
representantes. E m forma de cart a ao gerente geral , no s dã o notícias
detalhadas dos comerciantes das regiões percorridas, bem como infor-
mam sobre o estado do comércio de uma maneira geral. Er a a partir
desses Relatórios que a empresa estabelecia sua política de comerciali-
zação e  mesmo d e produção , dependend o d a situação qu e s e encon -
trava o  comérci o na s regiõe s d e maio r penetraçã o do s produto s d a
empresa. Atravé s desse s documentos , podemo s conhece r co m cert a
profundidade a  situaçã o comercia l e  econômic a d e determinada s re -
giões de Minas Gerais, o que pode ser de grande valia para um estudo
mais global da economia do Estado.

Finalmente, o que chamamos de papeis avulsos, são na sua maio-
ria carta s d e freguese s reclamand o sobr e atras o n a entreg a d e enco -
mendas, defeito s no s tecidos , pedind o maiore s prazo s d e pagamento ,
etc., alem de uns poucos Relatório s setoriais. N a maioria da s vezes,
têm importância apenas para a história da empresa propriamente dita,
ajudando no estudo da comercialização (determinar as regiões com as
quais comerciava), da produção (controle de qualidade) e  da política
de preços . J á o s Relatório s setoriai s sã o be m mai s importante s n a
medida qu e no s mostra m o  rea l estad o d e u m seto r d a empresa , j á
que era m elaborados quando s e pretendi a uma reformulaçã o o u uma
aplicação de recursos.

Embora de uma maneir a bastante suscinta , acreditamos ter dado
uma idéi a da importânci a e  d a riqueza de tai s arquivos , com o fonte
para u m maio r desenvolviment o d e noss a historiografi a econômica .
Se a  história de empresa encontra uma certa resistência por parte dos
historiadores econômicos , ist o nã o signific a qu e el a sej a u m gêner o
menor, pel o contrário , apesa r das crítica s que possa receber , su a im-
portância é reconhecida e ressaltada por aqueles que se ocupara m em
discutir o  problem a e m termo s teóricos , com o Kul a e  Mori . O  pro -
blema está no uso que fazem dela, notadamente os autores norte-ame-
ricanos, que a utilizaram pura enaltecer o empresário e o capitalismo.

No estágio atual da pesquisa, esta tendência, que foi a iniciadora,
já começa a modificar-se, com o pesquisador tendo sua plena liberda-
de de interpretação , poi s várias empresas, principalmente européias já
começaram a  doa r seu s arquivos a o pode r público , ond e pode m se r



— 90 8 —

consultados sem as pressões notórias a  que se sujeitavam os pesquisa -
dores, quando recebiam a benesse de algum empresário que lhes abriam
seus arquivos, o u mesmo financiavam seus trabalhos.

No Brasil , e  diss o temo s consciência , est e tempo ainda tardará,
mas acredito que deva partir do historiador, a iniciativa de sensibilizar
os empresário s a  doare m seu s arquivos , par a que possamo s trabalha r
tão importante fonte , utilizand o um a total independência de interpre-
tação. O  caminho será difícil , mas devemos nos empenhar , para que
tais documentos nã o seja m destruidos , abrind o assi m um a nova pers -
pectiva para a nossa historiografia econômica. Talve z tenha sido este,
o único sentido desta comunicação.




